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Resumo

No  século  XXI,  a  República  Popular  da  China  ascendeu  como  um  dos  principais
centros da economia mundial. Isto pode ser em grande parte atribuído ao processo de
abertura iniciado no final da década de 1970, que sucedeu em promover a integração
da China nas Cadeias de Globais de Valor (CGV). O papel do Estado e das políticas
públicas  visando  a  modernização  através  da  atração  e  regulação  de  investimento
externo  direto  (IED)  com  transferência  de  tecnologia  e  conhecimento  dos  países
capitalistas têm desempenhado um papel fundamental neste processo. No entanto, a
ascensão do Dragão Asiático na economia mundial não passou despercebida. Embora
as empresas multinacionais tenham alimentado o Dragão nas últimas quatro décadas,
também  têm lutado  para  controlá-lo.  Este  artigo  discute  a  ascensão  da  economia
chinesa  e  o  papel  da  política  de  regulação  para  a  entrada  de  IED.  Aplicando  a
abordagem da  economia  política  para  compreender  a  relação  entre  o  Estado  e  o
mercado, analisamos o padrão e os fluxos de IED na China no contexto da rivalidade
interestatal  com  EUA  e  Europa.  As  nossas  conclusões  mostram  que,  apesar  da
chamada guerra comercial com a China, ainda é muito cedo para afirmar que existe um
processo  de  dissociação  (decoupling)  em  curso.  O  caso  da  Huawei  e  os
semicondutores é um caso particular,  que envolve questões de segurança nacional
(security shoring) mas que não pode ser generalizado.
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